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Segunda-feira  

Sem garantias do atendimento de suas pautas, 
crescem chances de greve no funcionalismo 

A última reunião da Mesa 
Nacional de Negociação Perma-
nente (MNNP) da bancada sin-
dical e o Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI) terminou, mais uma 
vez, sem avanços e com o go-
verno deixando servidores sem 
a certeza de que suas demandas 
urgentes serão atendidas. Há, de 
acordo com o próprio governo, 
uma possibilidade de que seja 
apresentada alguma proposta de 
reajuste ao funcionalismo ainda 
este ano, mas que dependeria do 
aumento na arrecadação. Mas, 
essa já é uma realidade, já que 
só em janeiro o governo regis-
trou quase R$ 80 bilhões em 
superávit, um avanço de mais 
de 7% em termos reais. 

Ao JOTA, o secretário-
geral da Condsef/Fenadsef, Sér-
gio Ronaldo da Silva, reforçou 
o sentimento de frustração da 
maioria dos servidores do Exe-
cutivo com a falta de avanços 
nas negociações da MNNP. So-
ma-se a isso uma série de acor-
dos que foram firmados com 
algumas categorias específicas 
deixando a maioria ainda mais 
inconformada já que muitos 
acumulam perdas salariais mai-
ores que outros setores atendi-
dos. "O governo fez uma esco-
lha pelo andar de cima, o que 
vai contra o discurso que a gen-
te escuta. Não tem outra saída a 
não ser intensificar a pressão e, 
sim, construir um calendário de 
greve.", disse Sérgio Ronaldo. 

Também foi divulgado 
pelo JOTA que o governo estu-
da formas de conceder aumento 
para o funcionalismo em 2024 
sem repetir o modelo de reajus-
te linear de 2023, quando foi 
concedida a recomposição 

 

emergencial de 9% ao conjunto 
do funcionalismo. Clique aqui 
para se inscrever gratuitamente 
e receber a newsletter do JOTA 
'Por Dentro da Máquina'. 

A contraproposta apresen-
tada pela bancada sindical ao go-
verno segue essa lógica e foi fei-
ta em dois blocos. O primeiro 
bloco são das categorias que ti-
veram reajuste bianual (2016 e 
2017) e o segundo das categorias 
que tiveram reajuste em quatro 
anos (2016, 2017, 2018 e 2019). 
Entre 2024 e 2026 os servidores 
do Bloco I teriam reajuste de 
10,34% (total 34,32%), enquanto 
os servidores do Bloco II teriam 
7,06% (Total 22,71%).  

Os 9% do reajuste emer-
gencial concedidos em 2023 
pelo governo Lula também já 
estão nesse cálculo. A equipa-
ração dos benefícios do Execu-
tivo com os dos outros poderes 
e revogação de todas as medi-
das e regramentos infraconsti-
tucionais do desgoverno Bolso-
naro também seguem sendo co-
brados na MNNP. 

Atos e mobilizações se-
guem sendo organizados. Para 
o secretário-geral da Condsef/
Fenadsef o aumento da pressão 
é essencial e será fundamental 
para garantir os avanços espe-
rados pelos servidores federais.  

Lula comenta sobre possibili-
dade de greve 

 
Durante reunião do Con-

selho Nacional de Ciência e 
Tecnologia, nessa quinta-feira, 
7, O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva declarou que consi-
dera "ótimo" que funcionários 
públicos façam greves durante 
seu governo por considerar po-
sitivo o exercício do direito de 
reivindicação da categoria. Em 
sua fala, Lula reforçou a infor-
mação de que o atendimento 
das pautas dependeria do com-
portamento da arrecadação di-
zendo que “sempre prega a cul-
pa na Fazenda”, citando o mi-
nistro Fernando Haddad. 

Essa semana, servidores da 
Ciência e Tecnologia realizaram 
diversas atividades em Brasília e 
tentaram, inclusive, uma agenda 
com o presidente Lula. A catego-
ria cobra a instalação da mesa 
setorial junto ao MGI e busca 
também o apoio da ministra Lu-
ciana Santos. "Como a maioria 
dos servidores do Executivo, que 
estão representadas pela base da 
Condsef/Fenadsef, os servidores 
da C&T estão demonstrando o 
reforço da mobilização e isso é o 
essencial em nossa luta", refor-
çou Sérgio Ronaldo. 

Fonte: Condsef 
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IFMA Campus Grajaú abre quatro vagas para 
contratação de Professor Substituto 

O Instituto Federal do Ma-
ranhão (IFMA) Campus Grajaú 
publicou edital de Processo Se-
letivo para contratação de pro-
fessor substituto nas áreas de 
Artes, Educação Física, Geogra-
fia e Letras/Português/Língua 
Inglesa. As inscrições estarão 
abertas no período no período 
07 a 17/03/2024, na forma ele-
trônica, através do site do IFMA 
Campus Grajaú. O valor da taxa 
de inscrição é de R$ 50,00 
(cinquenta reais) e os candida-
tos podem solicitar isenção do 
pagamento até o dia 
11/03/2024. 

Edital e inscrições 
O processo seletivo contará 

com duas etapas distintas. A pri-
meira é constituída de prova di-
dática, de caráter eliminatório e 
classificatório, que será realizada 
no período de 03 a 05/04/2024, e 
a segunda é a prova de títulos, de 
caráter classificatório. 

O regime de trabalho é de 
40 horas semanais e a remunera-
ção do cargo corresponde ao 
Vencimento Básico (VB) da clas-
se inicial da carreira de professor 
do Ensino Básico, Técnico e Tec-
nológico, de R$ 3.412,63 (três 
mil, quatrocentos e doze reais e 

sessenta e três centavos), poden-
do ser acrescido de Retribuição 
por Titulação e outras vantagens 
previstas na legislação. 

O edital com todas as in-
formações pode ser consultado 
na página do seletivo (https://
portal.ifma.edu.br/concursos-e-
seletivos/?id=18142). 

Para obter quaisquer infor-
mações sobre o processo seleti-
vo, o interessado poderá entrar 
em contato com a Comissão Or-
ganizadora do Seletivo através 
do endereço eletrônico: seletivo-
professor.grajau@ifma.edu.br. 

Fonte: IFMA 

Entenda as novas regras da Declaração do Impos-
to de Renda 

 
A partir do próximo dia 15, 

o contribuinte fará o acerto anual 
de contas com o Leão. Nessa da-
ta, começa o prazo de entrega da 
Declaração do Imposto de Renda 
Pessoa Física 2024 (ano-base 
2023). Neste ano, a declaração 
terá algumas mudanças, das quais 
a principal é o aumento do limite 
de rendimentos que obriga o en-
vio do documento por causa da 
mudança na faixa de isenção. 

Em maio do ano passado, o 
governo elevou a faixa de isen-
ção para R$ 2.640, o equivalente 
a dois salários mínimos na época. 
A mudança não corrigiu as de-
mais faixas da tabela, apenas ele-
vou o limite até o qual o contri-
buinte é isento. 

Mesmo com as faixas supe-
riores da tabela não sendo corri-

gidas, a mudança ocasionou uma 
sequência de efeitos em cascata 
que se refletirão sobre a obrigato-
riedade da declaração e os valo-
res de dedução. Além disso, a Lei 
14.663/2023 elevou o limite de 
rendimentos isentos e não tribu-
táveis e de patrimônio mínimo 
para declarar Imposto de Renda. 

Os novos valores que obri-
gam o preenchimento da declara-
ção são os seguintes: 

 limite de rendimentos tributá-
veis: subiu de R$ 28.559,70 
para R$ 30.639,90; 

 limite de rendimentos isentos 
e não tributáveis: subiu de R$ 
40 mil para R$ 200 mil; 

 receita bruta da atividade ru-
ral: subiu de R$ 142.798,50 
para R$ 153.199,50; 

 posse ou propriedade de bens 

e direitos: patrimônio mínimo 
subiu de R$ 300 mil para R$ 
800 mil. 

Segundo a Receita Federal, 
as mudanças farão 4 milhões de 
contribuintes deixarem de decla-
rar Imposto de Renda neste ano. 
Mesmo assim, o Fisco espera 
receber 43 milhões de declara-
ções em 2024, mais que as 
41.151.515 entregues em 2023. 

Os limites de deduções não 
mudaram. A nova tabela não trou-
xe reflexos sobre o valor da dedu-
ção por dependente (R$ 2.275,08), 
no limite anual das despesas com 
instrução (R$ 3.561,50) e no limite 
anual para o desconto simplificado 
(R$ 16.754,34). A isenção para 
maiores de 65 anos também não 
mudou. 

Fonte: Agência Brasil 
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